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mundo, levado pelo seu instinto de vida, 
segui-los-á». Donde se segue, segundo 
o mesmo teólogo, a necessidade de «re-
pensar tudo, à luz da teologia, e esta na 
sua relação com a mística, libertando-a 
assim de todo o acessório e reencontran-
do, apenas pela espiritualidade, todo o 
essencial».
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São Leão Magno foi, como é sabido, 
um papa teólogo que, além do mais, teve 
influência decisiva na cristologia estabele-
cida pelo Concílio de Calcedónia. A cristo-
logia leonina que está aí, com a tese essen-
cial de um único Cristo em duas nature-
zas, tem sido explorada sobretudo na sua 
dimensão ontológica e soteriológica. Em 
menor medida, também na sua face litúr-
gica e sacramentária. Mas a sua teologia 
sobre Cristo é também – ou é sobretudo 
– uma cristologia histórica, que leva con-
sigo uma aguda consciência de que Ele é 
essencialmente um Mistério e de que, por 
isso, nenhuma reflexão ou especulação so-
bre Ele esgota o que dele pode ser dito. A 
cristologia de S. Leão Magno é uma cris-
tologia histórica justamente porque, tendo 
subjacente esta essencial e fundamental 
dimensão do Mistério, é elaborada na base 
da narrativa que dele é feita no interior da 
dinâmica histórica e escriturística da pro-
messa e do seu cumprimento, tendo, por 
outro lado, como objectivo ajudar os fiéis 
a viverem do Mistério que continua a rea-
lizar-se no hoje da Igreja. 

Se são bastantes os estudiosos que se 
têm debruçado sobre o contexto histórico 
deste Papa da transição dos tempos im-
periais para os da barbárie, Laurent Pi-
dolle optou por explorar, antes, a dimen-
são histórica interior à própria cristologia 
leonina. Fê-lo, estruturando o seu estudo 
em duas partes. Na primeira, procura 
mostrar que ela se funda e se exprime a 
partir de cinco chaves extraídas do Novo 
Testamento: o Mistério de Cristo (cap. I); 
a «forma» que é a humanidade de Cris-
to (cap. II); o cumprimento da Promessa 
pelo mesmo Cristo (cap. III); a atracção 
de todas as coisas por Cristo (cap. IV); e, 
finalmente, a adveniência, em Cristo, da 
Verdade na história (cap. V). Na segunda 
parte, trata primeiro do contexto históri-
co da Roma do século V, com particular 
incidência na permanência do judaísmo, 
do maniqueísmo e do paganismo (cap. 
VI). No último capítulo procede a uma 
retoma teológica dos resultados da pri-
meira parte.

Para o seu estudo, o autor segue o 
método de ler as homilias ou sermões 
de S. Leão Magno, com a preocupação – 
própria de toda a boa homilia – de exa-
minar os textos bíblicos de onde parte, 
para em seguida prestar atenção às 
suas ressonâncias e aplicações no tem-
po que, para aquele Papa, era o tempo 
presente. 
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